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Baile á caipira Fnstas de São João 1100 Sre1r.\1, 

Como já é do dominio publi
co por sua \'élsta I ept:'rcuçãn. 
re~lisnu-sc com o brilho ~speral~O 
o bílile em caracta carp1ra, pr_ 
movido por nu111t.•r~sa com :11 •s~a< 
de damas e senhoritas _dc:sla l 1: 
dade par,1 fe:stej 1r a noite dl' ~
João e que 11:vc como lnral :i ~s 
plendid;. seJe do Filhos de Jgu,1s
sú. 

Extraordinaria affluencia dl' 
convidados, um enthusias111n ti 1c 

tocou as raias do del1110, t:" 
plendida musica e d_e~oração ,Hk 
quada e de lindo dre1to foram ns 
característicos dessa festa me
moravel e que tão funda e gr.1t~ 
recordação deixou em quant1•:s la 
estiveram. 

O dr. Pedro Ernesto, prd,itc 
da Capital, fez-se representar pe
lo dr. Carlos Teixeira. Compa
receram tambem o dr. Pl 1nio Lei
te, presidente da F. F. de Spor_t; 
J. Barros, da «A Batalha"; Luiz 
Barbosa e Sancho, da Rio-Gua
nabara, fazendo-se ouvir em va
rios numeros de musica. 

No concurso ali realisado ob
tiveram o Jo Jogar a sta. •Car
melita Brasil e o joven Carlos 
Pinheiro, cujos premios foram 
entregues pelo representante do 
dr. Pedro Ernesto. 

Esta folha, convidada gentil 
mente pela illustre com,nissãn 
organisadora da encantadnr:i fes 
ta, fez-se representar na pessoa 
de seu brilhante redactor sr. Jar
bas Cordeiro. 

. ,_._ ........ w.,.,11.•.-.•.-.v.•.•.-.•JY 

Como transcor

reram as festas 

em homenagem 

a Santo Antonio 
--..... ___ 

Domingo teve Jogar a 
f~~ta tran~ferida para esse 
dia, do p~droeiro da cic.ia
d~, o glorioso Santo Anto
nio. ':Jm programrna bem 
organ1_sado foi fi'.!lmentt 
cump~i~o, deix.indo a festa 
"'!ª_gn1hca impressão no e3• 

pinto _publico. Todos 05 
actos tiveram extraordinariét 
concorre~cia e t!urante O:, 

quaes relllou completa or
dem. 

As g, andes festas com 
que este anno foi fe~teJad:i, 
entre nós. a noite de 
Soão João, iniciou-as n~ 
snbbado o S. C. Iguassu 
fazendo n'alisar em sua ma
anifica sede social esplen-
M • 

dido baile. A concorrencia 
como soe acontecer em reu
niões da veterana e (iller1-
da sociedade, foi das m.li~ 
numerosas e selectal:I. Num 
ambiente de reqnintada ele
gancia e muita cordealida
de as dansas prolongaram
se até alta madrngada. 

Urna optima J,,zz corn
pl tou os encantos do bai
le, que em todos deixou 
grata recordação. ......... 

. 
Nosso ann1ver-

. 
sar10 

Em commcmoração á pas
sagem do nosso 6° anniver
sario daremos um nu111ero 
especial em formato de re
vista, como o temos feito 
nos annos anteriores. Dado 
o grande acumulo de ser
viço e principalmente o em
penho em que nos achamos 
de confeccionar uma edi
ção na altura des"e grande 
acontecimento para a vida 
desta folha, somente nos 
meiados do mez l 01 rc ute 
ser-nos-á possível fazer cir
cular a nossa edição espe
cial. 

--------------

----- ~ 

DATAS (NTIMAS I NA"("l'.\ENros 

Na data de ho1e fcstej s u 0 lar do s;. Djalma dt• ()Ji_ 
. , "tat·,c,o ., l•raci(lsa ve1ra Jm;que1ra e de d Ira e'!la 

, n111versor10 n.. " "' s p J , •l 
h . 1 1 ma VilJara oart'S ere,rn unq 1. ra, entnn. 

sen on a race .. · 'tra-sc em festas cle<ide 2J d 
• • o 

-A 4 do corrente vc pasc;M mez p. f. com o feliz nJscimento 
sua data natalícia a nenhorrta de sua f;!11inha Oyla. 
Irara M. OonçllH:s, tilha do •r. 
Abilio Gonçalves. BODAS DE P~ATA 

_ Tranc;corre a 5 deste o an- N d ?" d f 
nlversarro natalício da senhorita . 0 'ª _,, 0 }11ez p. •n l l l~s-
Maria José de Azerecln, dilecta teJaram s_uas bod~~ d~ pr1tia, o 
· - d d' tor desta folha. 1 sr. F~ancisco N. C.irdoso Junior, 
1rma O rrec funccronarro da lntendt:n~ia da 

-faz annos no di~ 6 <;teste o Guerra e sua esti:nada esposa d. 
joven Antonio Papaleo, filho do Cel_ín:l de Ca-;tro Carcfoso, aqui 
estimado capitalista Carmo Mon- r ... s,dentes e b,istante rt:la::-ionados 
tora, aqui residente. em nossa sociedade. 

Gruta de 

lguassú 
Num ambiente festivo. te

magnifico effeíto e offere
cem ao publico o maximo 
conforto, pelo que pode-se 
co11sicleral a como das me
lhores que possuimos. 

• 
ve lagar o acto inaugural 
da Gruta de lg-uassú. () mo- Enlace Coracy P. 
derno estabeleci·nento de 
Leiteria. Bar e Restaurant, 
que cesde 23 do mez p. f. 
enriquece o já adiantat.lu 

Duarte-Ermelin• 

da Estephano 
commercio desta cidade. Teve logar, ás 13 horas do dia 

A magnifica casa foi 111- 23 do mez p11ssado, o acto civil 
xuosamente montada no do enla..:e matrimonial do sr . 

Coraçy Pinto Duarte, filho do 
predio recentemente adap- major Antonio P. Duarte e de d. 

lado para esse fim, á rua Hilda Duarte Pereira, com a se
Marechal floriano. 330. nhorita Ermelinda Eskphano, 

E' seu pro!)rietario O sr. no Palacio da Justiça, á rua D. 
Manoel, com a presença do 

Abtl O ornes ferreira, que exmo. sr. dr. Juil da 4•. Vara 
nesse dia foi de captiv.,rnte Civil. Testemunharam esta ce
ge111ileza I ara os qtte assis- rimonea o sr. Adalherto Rodrl
tiram ao ê'ctO de abertura gues ,\1artins e d. Htlda Duarte 

Pereira. 
do novo estabelecimento. Mais tarde, na localidade de 
offerecendo farto e delicado Rkardo de Albuquerque, foi le• 

[ollng·10 N. '. npnarnr·1da dunch ,. Deutre os que vado ª effeito! no al!ar d~ !ma~ 
lí li ~ H lí U sat1<.laram o clwfe da nova gcm de N. S. da (0ncerçao, 

e d• 1 offício religioso, servindo de pa· 
urso prima rio e trabalhos casa, usou ª Pª. avra O I drinhos dos noivos o sr. Se,~ro 

diversos (para ambos os poeta Jarbas Co!'de1ro, nos- Portella e sua esposa d. AI_,,~,~ 
sexos) so redacto_r e repre~e11tante Dias ~ortella, e tendo ~ ass•~1,~

5 
1 na solemn1dade. o 1111111as pessoas amigas ICA 

Prof. FILOCA KELLY MARQUES As instal!nções da casa nubl·nlt's, aos quaes A ~R_IJT dcs 

A · / J • , - 1 apres1•nta votos de fe11c1 1 

ve111t a 1e11e, 4-i\cslu rnlach em estv)o moderno são de . · · . -
•••••••••• J , cunt1nuc1s. 
~• • •~ , .... .,. ... •.•.-.,..r .. .-.y .. ••••tl'••••--.IYYY'.-.-.••••--•.-,,-......,._. 

----- -----
Dr. Dlonte-M:ór Filho 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Consultorio e residencia : 

Rua Marechal Floriano, IJ 
1° andar 

1 

1 
,1 

--- --------
AVISO 

hã .,ido 
Realiza-se a111a11 , ~ nll 

corrente ás 20 horas, 
, . . ã dos 

séde da Associaç O il á Boa musica e fogos excel 
l~nt':!"i durnnte a noite 1rou-
xerarn a populaçjo nu 111 ' 

permanente est11do de ale
gria, bem propria aliá-; do 
;.:.r,1nde dh consao-rado ao 

TODOS OS DIAS, de z ás 4 
e de 7 ás 8 da noite. 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, 10 
Fruticultores de l~uass 21, 
rua Marechal flonan~,
uma reunião do~ ern

1 
~i~ 

dos no commereto oc 

J • 0 

nus~o pat! roP1ro· 

A'S Sas. FEIRAS, de 8 as 12 
e de 7 ás 8 da noiti:. 

2as., 4cls. e óas. , 
9 ás 11. 

das ------------O AMIGO JÁ PAGOU A _ 111,_? 
SUA ASSJONA IV" 



Café e BIihares 
A• rua Bernnrdino Mello 

n· 355 acaba de ser bem 

install;do Café e Bilhares 

de propriedade do sr. Ma
nuel Soares Leitão, nome 

sohejarne11le conceituado e 

be111quisto em nossa praça. 

A nova casa foi montada 

com os reque!>ifos de con

forto e com o maior bom 

gosto. 
Está, por isso, na_ altura 

do progresso da cidade e 

nas condições portanto de 

merecer a preferencia do pu

blico. 
Ao seu digno proprieta-

rio os nossos votos de 

"A CRITICA'' 

O amõ lá pr'as 
bandas .•• Leiteria "Fluminense" 

Na roça. 
De tarde, quando o sol rubro 

ia caindo .. . á hora em que o 
.:repusculn fenecia doce,~ente e 
ia o s ol pouco a pouco deixando 
de jorrar a luz fulgurante de 
seus raios alaranjados sõbre <•S 
campos vcrdolcngos, passa .ª 1 

noite a estender seu l?nçol lum1 1 
noso na crista das colinas tdJ,t- 1 
centes. 

Lá no alto, erguida, a lôrrc 
da capela daquele humilde Ioga 
rejo solitario, b.1Jala Ave: ,\\arr.1 
enquanto esvo,1çavam as pomba 
e as andorinhas em torno della .. 

-
' s 

E' nessa hora crcpuscula 
qul', na roça, todos os roman.:e 
de amor tê,u a sua n,,sccrrte ... 

-l)-

r 
s 

LEITE, QL'EIJO e MANTEIGA das MELHORES PROCEOENCIAS 

Lt•itC' gelado a qualq11(•r l.1,rd, 1.Jualhacla, 

cangiquinha e l're111e. 

MORAES & ALMEIDA. 
Rua Marechal Floriano, 37 • Nova lguassú • Estado do Rio 

-. 11:ww . 

ijugreis ter saude e vigor 1 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelad oºª 

prosperidade. -Nurna portêra qui fi.:ava fr,,n 
1êr,1 a u111a inet uziadt1, ha biis 
t;.nk tempo, lá \'Slava Nhô Can 
dongíl, ansioso, á espera da na ' ' LEITERIA fORTALEZ A , ' 

Apenas os impostos 
O seg11ro de vida é um patri

monio que se lega á familia. 
Um homem que possua pro

priedade no v:ilor de 50:000$, 
por exemplo, não estará isento 
de pagar impostos corresponden
tes a taes bens, emquanto viver. 

O premio do snguro de vida 
equivale a esses i111postos, com 
a differença que o patrinmnio 
custou trabalho e canseiras, ao 
pa,-sa que o seguro custará ape
nas os "i m postris". 

E quando se tenha de fazer a 
transferencia <los bens aos h~.
dtiros, pelo seguro de vid.1 não 
haverá d.:morJs de inventados 
nem taxas de successão. 

"!ui lmeri[a" 
Companhia A'acional de Se,r111'0s 

de l"ida "' 

Represe11ta11te em Nava lguassú : 

Roberto eabral 

-
murada. 

Era II ponto marcado para a -
quele l'ncontro ... 

e 
e 

Os mom~ntos se passavam 
"lhá Xandoca não aparecia! EI 
fica impaciente e vai, de quand 
rrn vez, ao ..:orrê da estrada . 
Estava des.:rta I Vorta apressado. 

o 
.. 
.. 
e 
, 
e 

Senta no tôco duma arvor 
que fü:a á beira llo caminho 
tira a su:i punta de cigarro d 
páia de ddrás da orêia e come 
ça a pitá .. Tira duas fumaças 
Joga a ponta com força n 

-
e 
o 

chão!. .. 
Levanta-se e óia!.,. Nhá Xan -

doca? nada .. . 
Estava furioso pela ingartidã 

da marvacta. 
o 

Senta se, novamente, triste 
amuado. 

e 

! Ers! - LogQ bate a portêra 
-é Nhá X·Haloca que surge 
llte sorrir, docemente ... 

a 

Nhíi Can-onga, afasta-a, ran 
.:oroso. cu'as màos e diz: 

-
-- le,11 muitas muiês no mun 

d11 e tuJo entre nós se acabasse 1 
-o-

• -· • • A noite! continuava a descer 

Agradecimento Is r/:l~~ta~·t~. ergni<la, ª torr 

o 

O Con · R _. da capd,1, er,1 u II repou.;o notur 

. JUncto eg1onal d«! no e, para ela, n:grl'ssavam a 

Anrhi~la, composto pelos pombas e as andorinhas! 

e 

s 

srs. "~ldemar julio Rigord, ~ um romance de amôr serta 

Darr
1

az~o Baplista de ~ou- neJo tevt: o s1.:u pr1meir,.- arrufo. 

za, _os~ Tavare, da Silva, LI0N 

Ben1a 111 111 e José Charnbarelli "-.. ._. ...... _.._..,._w .. .-.. ,,,..,,.WJ" 
e Carlos José Teixeira, que dra A mel ia Pinheiro d 

t~mou parte na fe,,.ta Joall- Almeida, vem onr mei 

n~na realizada na séde do d~•te testemunh~r o seu 
filhL, de lguassú F e :.incero reconhecimento a 

.. 

e 
o 

, 

sensibilisado com O t~at~~ ill11stre dama. 

n~ento fidalgo que lhe f . N 1 
di,p 01 ova ;..;-ttnS!-ú, 28-G-934 

_: ensado pela exrna. sra. (a.) JOSE CH.\tv\BARELI 

Casa, São Jorge 
Fazendas Ar · 1. s 
Rou ' . mar,n,,o, e das pnr preços da fabrica. 

pas Feitas-PREÇOS SEM COMPETIDORES. 

-

ELIAS JOSE• 

Rua M h 
arec ai Floriano, 390-NOVA IGUASSU' 

---=----------

1 

1 

000 PREFIRAM A MANTEIGA "C A 8 O R E'", 250 grs. 2i 

.A., RlJ A ~IA. l{ECHAL Ji°'. PF:JXOTO, 9 . 
J. 1\Ll\1ElO1\ NOVA IGUASS-u 

. . .. . ... Ili " 

Café e Bilhares Elite 
E5pecialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeir as, 

oras 
recebidas directamente das 111dhores casas importad 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .li. rloriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seab ra 

X O V A 1 e e As s u· 

--... 
.. 

• 

--
Casél Lealdade 

- ----
..,,.._ ... "'--"""'-"'~ ....... ........_ ... - -~ 

Líquidos e comestiYE-is finos 

Moagem do saboroso eafé 80M Gf>ST 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 344 • NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

--~w - ,, 

---· .... ... ... w 

TYV06R1\VHl1\ oe 

Correio da Lavou1·a. 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho typographico 

RUA BERNARDINO MELLO, 433 

NO r-A J(;UASSl'-E. f){J RIO 

- 1 



A n1ulher 

Oirector Proprictar:o : 1\V ~ L IN0 OE 1\ZERED 'l 

Anno \'li 
00\\l'°'GO, 1 OE JULHO DE 1934 1 E. do Rio 

-·1 
~- .H5 1 

NJ ro111 .. 11 ll,, lu 
ITiu'll,1 d b t·llez l 

1. 
" 

'lll' 1t·re'> é ,, , ( • ( rb,a 

run1ena 

11\:o\'a lguassú 1 

Noticias aqti-esportivas I?illulas . . . 
, ••(.J11em nao viu 11 "ª 
5 r~11nena -dic;c;e uin :.r
, tic;ta-não ~ilhe tudo 

Com a visita do afamado g1 - endi a rnzão de me haverem per • 

gante português, Jo~é Santa, Du- guntado porque o Eugcnio carrc
mingo ulti1110 á nossa cít1 ,i-k, gJva aquel la escc1da. 
quasi que lucraram os afi.:l'.10- Feita á apresentação, e depois 
nados do box, em nosso mei~,. de li1,?:é;r,1 troca c1e pHlav ra de 

É que. sabedor 
O 

boxeur por- someno.; 1111portancia, ,;entaram

tu,:uês, da existencia em iw:..s.i se os t1 iis gi gantes e m uma me
cidade, tambem do não menos sa da leiteria, que foi improvi
gigante Amadeu, pugilista de sada para a realisação do con

~ 
Quando olho p.ira uma cô xa { 

de porLO pt! ndur.ida no açogu~, S 
lembro me logo dos cadavtres ~ 
do Instituto Anatol'1ico. E, é in- ~ 
tere,;<;ante, quando chego t-m ca
sa, almoço l.0111 mais appetite 1 ... ~ 

* .. * 
Constitudon1lizar um paiz é a 

melhor maneira de si:: fazert'111 ' 
r icos, um.'.l meia duzia de prom 
ptus. Se l iradcntes ouvii;;se o 
q ue dizem lá de11tro ... 

classe, não obstante viver afasta- trato p_ara a gra:h le luta. 
do, atualmente, dos grandes cen- E, Ja estavam .is ne~ociaçôes 
tros pugilisticos do Ri 0, não I perfeitamente emtabolalla~, d t! - * * • l 
hesitou e fês mesmo questâ•) l p~ndente, apenas, da assi~~tura . A mt, lher dean te d um ho;nem 

absoluta de conhecê-lo p~ssoal- do contráto, que lambem Ja es- é tudo, menos mentirosa . O ho

mente, afim fazer um contráto lava redigido, com todos os ff e 111e 111 tk ank duma mulha não e ! 
para uma luta em quinze rounds, rr, quando o gigante iguassuano nada, apenas "coisa" ... 

que provavelmente realis ir-se ia resolveu quebrar o contrf,to. 
e l 

** * 
no circo a ser armado na Aveni- on•;u lado pelo Eugerio, que 
da Nilo Peçanha. ago_r~, azia o papel de ''Empre- O g a1oto - Qando eu fô r IH,-

Foi incumbido da apre
3
enta - zano '. sob:e o motivo d~ssa mem, serei um grande barbeiro · 

ção o Eugenio Beauvallet q , s.ua re:,oluçao, 0 Amallt:u, l.:van- O pae - ( ade mirado co m a 

dese1·oso estava de ct~ ass1'st·1ru,: tan~o se da mesa, ante . a admi- d f " .. raçao de t d d .
1 

pretensão o ilho ) - Pa rn que , 

uma luta de grandes proporrões ? os, ec aiou. num meu filho? Que bo bagem 1 ••• 

como a ser combinada. ~ tom de seriedade e st·vcrHli1de. 

. 
E o Eugenio. dJp<)·1s de arran- -Ê que as c.on,liç_nes f1si ca<i do O garo~o - Ora, p ,1 pae, quan-

' ~ me t do t:u estiver fa u nJ o ba1 ba nas 

Jar uma escada, saiu ,om 
O 

i- u a.n agon1sta,sao,111ui1<1 inlt!ri- 1 
gante português, a procura ~lo ores as n11nh~s.e por isso, tt'nho mu Ileres, acarkial- as-ei sem que 

"grande" Amadeu que pe ., medo dt> mata lo c11,n u ,11 lll11rro ellas percebam ... 
. • ruera- a evemplo 1 1 1· C () p E 

se no meio da multidão 
4 

• ·• l O < o qu-: C$ :irnera ae - '-Se meu filho até 

sistia os festejos de s J u_~ as- com_ Schaff. parece filho do Casanova ... 

Alguem que fazia · paºr~t do D_1ante dessa cleclar'lçiin , 0 Eu-
grup_o que acompanhava o Santa ge~10 esforço~1 se par.1 não d,:s 
allmirado ante o seu tamanho ma1ar,_ mas nau kve r,•11;édio i.: 

!ór~ do comum, perguntvu mt! des111a1ou mesmo. 

tntnga_do: · Porque será qu-: 0 
Eu~gemo carrega aquéla gr;rnde 
t"S1:ada ás costas, quando trata- ...,._._.,.~ .. .._. ... .,"~"·e.,•,.-.. ...... "••.......,. 
s~, apenas, de fazer uma sim- , ~-~;:_:_•-~~:..::'~~:::::..........:.;.._-:~~::..:·...:·:..:~:..:-:..:-:.::-:..=..:r • 

p es apresentação entre dois 
conhecedores. da arte de dar 
mur~os? Manifestei-lhe ta111 be 
ª minha admiração ' m 
explicar-lhe . • sem saber 

Prof. Valle 

•** 
.o pcor prcst!nte que a 111oça 

pode dar ao seu na morado é um 
aperto de mão. 

O mt!lhor •.. eu sei mas não 
digo... ' 

*** 
A prag1 dos aninrnes ê a 1 

A 1 1 
pu g a . 

( os lú111cns é O amor. 

** * 

D 
. o motivo. 

t - epo1~ de decorridos mais de 
ri_nta minutos de procura . 

afinal, encontrado .. •' foi, 
Amad • 0 gigante" 

Ex-Prof. do CC LÉ-
010 PEDRO 11 

O maio r p recipício q u~ 0 h,,_ 
meni casado possue na vit!:i é 
sogra. ª I 

sejo d~u•s que Já sabendo do dt!-

começara a;tafo~~ai':~:; s~omsigo, 
em~ate, tomando Todd para .º 
teria do AI meida. Y na le1-

0 Eugcnio que 
:legri~ ind~screpti::~ de d/111.a 

e deixar a escada tio' 1 pois 

Prepara pâra bancos. cur. 

sos, gioá:;ios e ccmércio. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQi.llGIU FI A. 

'2oisas da E poca 

- C,ik11l.1 você! O pae da L. -
ló ta ao rnorr r ., 

0 

sa Ch e pt!ulu tanta coi-
... egou a ponto de r 

~ue o ~nt ·rrassem juntn aope , ir 
Lachorr1nh,,, 0 Lólo. Se u 

í 
' ' 

l 

o que to<..a ú belleza 
fe minina". 
, El_la;, têm um certo 

· qu1tl g rac:1oso que 
reflecte a brancura 
brilha nte de seu.., in
vernos _e ardc-nria de 
sua~ pn ,11;\ vera~. 

.\s cslrellas de seu 
céo lhes deram a luz 
aos olhos que mergu-
lharam 11',. lma... · 

São m11sas e 30 , 

mesmo tempo poeii
::a .:; Helena Vacare~
co, a condessa Moiail
les. a princesa Bibes
co, para citar apenas 
al~umas, são c~trellas 
<Je primf:ira graniieza 
no firmamento d,1 poe
sia universal e eterna . 

Carmen Sylva deu 
ás mulheres da Ruma
nia o exemplo do 
amor ás letras. 

Na chóça mais hu
milde da Rum;rnia se 
ouve Eemprf' o canto 
de uma mulher-pa~sa
ro. 

.\s canções ~ão tris
tes freque111emente ... 
mas as cançüe; não 
tr.ilam de copiar a vi
d.i? 

A ru111e11a é prélica 
e canta e soni1.1. M1s 
ha no f ~rndo de ~ua 
1w rsonali ,ade um ar
dente calor fe,ninino, 
q11e jamais de~ nente a 
orienlaç~o que Deus 
deu á verdadt•ira mu
lher. 

fóra da leiteria d' .. at10 de 
Amadeu e dis:;e i'he ir1g~u-se ~o 
apr<!senta-lo ao " qu_ queria 

Aulas individuais e em 

turmas pãra ambos os sexos 
L 
.-1. O Lóló er.i t ão a,ui•• > 
o ota 1. . .,. da ,._.._.._..~~~~-.-.~~~~~~ 

Ih 
;:-anta p ..i· d 

~ que saiss~ ' e ln °-
e 

. - , porqu., 0 1 1 
~a improprio para á - oca 

Ç3Q, devido não " apresenta-i 
entrar com a esc;~r poss1 vel a 11 
co•nsigo (in<lispens:v ~ue trazia 

O Amadeu e no caso) 
p !Ji Jo d s' acqu1escendn do 

0 e!!uvallet 1 
u n1 vês do lacto d • sa u; e 
111 i~trado a e5c d e fóra, fo1 lhe 
s•1nir. 11fim d a a onde tl' íl'I d:! 1 
ªº ,1111a. e ser apresentado 

S > então foi que eu ,. ~ompr~-

D:lJRNO E NOTUl?NO 

PREÇO'i MODICOS 

Rua dr. Gelulio Varga:,;, Jl 

N OV A IOUASSU' 

O AMIGO JÁ PAGOU A 

SUA A$' 1 ~\I \ TlªRA ? 

a.,·tor. }~-, .IIAl<TI.,·-; 1 Cumu]o de dentista 

V d 
' Ch,rmbar um dente J,- · er e , alho na hocca da ... noffl: 

========~~--=~::. 1 a ,r~ncar uma corôB.,• Z, 
H OIE-tlOJE I ra ria , com rniz .. qu11d 1115" 

Cine 
1 
pondo um pivot ... de 

1 kett no canal... da ~-
I cha, com o auxilio de .-, 
ponte . . . pensil. 


